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>. JO SÉ C A E T A N O  D A  S IL V A  CO ITIN H O  
por Mercê de D eo s, e da Santa ‘ Sé Apos^ 
tolica Bispo do Rio de Janeiro, ’ Capellão 
JMór de Sua Magestade Fidelissima, e do Sèu 
Conselho, Prezidente da M eza da Consciên
cia , e Ordens &c.

A  todo o Clero Secular, e Megiilar da Noŝ  
sa ZHoceze Saude, e Benção na paz do 

nosso hom Deos, e Senhor Je- 
zu Christo.

M AÕ  do Omnipotente, que no anno de 
1808 troxera o Senhor R ey Dom João VI. ao' 
Brazil para abrir os seus portos fechados ao 
commercio das Nações, para o levantar do es-" 
tado abjecto de Colonia , em que ja z ia , para 
o collocar na sublime categoria de Reino a  
par dos povos livres, e civilizados da Europa^ 
e da America; esta Mão sempre constante, e 
generosa he a mesma, que agora no anno de
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1822 retem o Principe Regente no Brazil pa
ra ultimar o acto da ,sua mancipação, e. coroar 
a grande obra da sua felicidade. Elle, reconhe- 
c e , e respeita os seus direitos inauferiv^eis ; ju 
ra solemneínente, á face dos Ceos^^e da Ter
ra as leis fundamentaes de huma Coustifuiçâo 
liberal ; proclama, e defende a Independencia beiii 
entendida de todo o território Brazileiro ; e con
voca íinalmente a Assembléageral Constituinte, 
e Legislativa dos seus Representantes : e esta. A s
sembléa parece ser o unico meio imaginável, 
que pode fazer a.suspirada uniaõ das Pro
víncias agitadas, e vacilantes; a Ancbora sa
grada capás de sustentar, os Direitos , as pre- 
rogativas, e os foros do Reino, e do Regen
te do Brasil á vista das tempestades, que os 
ameação. O Senhor Deos Omnipotente, e B e
nigno queira fazer prosperar por muitos Sécu
los venturozos esta. Maravilha, esta Mudança - 
q u e . tam vizivelmente se conhece j que naõ po
dia vir-nos de outra parte,- que naõ fosse a pro 
pria dextera do E xcelso =  Hœc tnuiatio deæj
terœ ExscUi .... Uk est, qui f̂aoit miraUlid 
mapna solus. , j >

Séria precizo ter o espirito halacinado pe
los sophismas da impiedade, e o coraçaô va-, 
zio dos mais affectuozos sentimeiitos da Reli-
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giaõ para naõ agradecer, e louvar a Provident 
cia Divina, que taõ cuidadoza se tem mostra
do em beneficio do Brasil nestas duas épochas 
assignaladas, que fazem as mais bellas espe-' 
ranças da geraçaõ prezente, e faraõ am ais do
ce memória das gerações futuras. Maiormente 
quando se observar, qüe a Providencia Divina 
tem preparado por si só os acontecimentos, e 
realizado os factos estrondozos daquellas duas 
épochas por hum modo maravilhozo, e digno 
delia, contra os cálculos, e ainda contra os es- 
foiços de toda a Politica humana: na primeira 
épocha sahio do Tejo o Príncipe Regente de 
Portugal, a pezar dos vótos do seu Conselho 
de E stad o ,com  dor, e magoa dasaudoza Lis
boa , com dezésperaçaõ, e raiva dos cruéis ini- 
»iigos, que o perseguirão; e vem felicitar o 
Brasil, que o ' naõ esperava: na segunda épocha 
fica})erpetuamente prezo de gratidão, e de amor 
no Rio de Janeiro o Príncipe Regente do Bra
sil , a pezar dos grandes planos, e das impe
riosas xlecizões do’̂ Congresso de Portugal, que 
õ chamava para a Europa, e que debalde se tem 
arrependido. He assim, que se manifestaõ cla- 
iamente os dizignios occultos da Providencia 
em favor do Brazil , e que os destinos deste 
parecem estar ligados com -a sorte dos Princi-
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pes da Dynastia de B ragaçá: henhrnn delles> 
desoobriu, ou conquistou' o Brasil com feiTo „ 
e sangue  ̂ mas foraõ elles, que primeiro reco-> 
nhecerao, e firmaraô de sen Regio punho a no-̂  
bre condição de homens, e de Cidadãos nos 
{iistes Indigenas do paiz , os malfadados índios 
foraõ elles que acabaraõ de tirar do dominio 
dos Donatários as suas ricas, e vavStas provinciasy 
foraõ èlles, que primeiro, proclamaraõ a Inde
pendência do seu território, e do seu Gover
no^ e os Príncipes desta inclyta, e Augusta 
Dynastia naõ perderão jà  mais o direito in*- 
eontestavel, quê  tem ao reconhecimeiito etei*- 
no de todos os póvo^^do BrasiL

. Dilectissimos Irmaõs em Jezu Christo, Coo-' 
peradores do Nosso Ministério SantoIliustreí^  
Ministros da Nossa Igreja Cathedral, Reveren
dos Parochos, e Capeliaens Curados, Res
peitáveis Prelados das Ordens religiozas, Sacer
dotes todos, que rezidis nas cinco Províncias 
da Nossa vasta Diõceze; Qual de nós pode
rá íicar indiíferenté immovel no meio da agi- 
taçaõ e do alvoroço universal ? Quem deixa
rá de tomar a sua parte na alegria, e no con
tentamento p u b lic o q u e  reziilta da publica feli
cidade ? deixará de sehtir hum novo estimulo 
de zelo,, hum novo fervor de espirito á yista
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de successes tam rápidos, - e tam extraordinários, 
quanto saõ propícios, e lizongeirost aos póvosj, 
que -se acliaõ confiados á nossa direcção , á 
nossa caridade, e á nossa paternal solicitude ? 
EUes nos olhaõ, nos observaõ, e nos vigiaõ 
por todos os lados, para nos argiiirem, ou pa
ra nos louvarem da nossa conduta , pelo direis 
to , que tem , e que Jesu Christo lhes deu,, 
de exigirem de nós o conhecimento, e a pro-̂  
moçaõ de seus verdadeiros interesses, e da sua 
verdadeira felicidade, que deve começar ja  nes-̂  
ta vida; ainda que só se possa consumai* na 
eternidade. Naõ, nós naõ devemos calar-nos  ̂ por 
por mais tempo sobre objectos de tánta publi
cidade, e importância; o nosso silencio nas actu- 
aes circunstancias, tam urgentes, e tam rjriticas 
com justa razaõ deveria parecer mais afPectaçao 
do que modéstia, m ais>m alicia, que virtude*̂   ̂

He verdade, que o reino de Deos naõ 
he deste mundo; que os Sagrados Concilios nulíí 
ca foraõ assembléas de Politica; que a cadeira do 
Evangelho naõ deve ser a tribuna * dos Comi-  ̂
cios; e que aos Ministros da Igreja naõ pode 
competir de modo nenhum a discussão dos 
negocios do Estado : Será sempre hum- absurdo 
contradictorio , e hum  ̂grande crime na eondueta 
Sacerdotal, que os Anjos da reconciliação , é
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<}a paz no meio do povo , se tornem demago
gos , chefes , instrumentos, ou sequazes de fac
ções , e de partidos 5 que se intromettaõ a ser 
àrchitetos de novos edefioios sociaes, demolin
do humas Constituições , organizando outras, 
e tentando todas as formas imagináveis de 
Governos, aquelles , que devem ser os mais 
perfeitos modellos da subordinaçaõ, e da obe
diência ás leis de qualquer Governo; e que 
ponhaõ toda a sua am biçaõ, toda a sua glo
ria v̂aã nas coizas da terra , os Mestres do,, 
espirito, e os conductores^ das almas para o 
Reino do Céo. ‘ •• f - m  4

Mas, por outra parte, Dilectissimos Irmãos, 
se a cauza do Brasil he ju s ta , e bem funda-, 
d a ; se he uti], e glorioza para os seus ha-̂  
bitantes; se todos a querem, dezejão, suspi- 
rão , anhelão por ella; seremos nós os uni-, 
C O S , que deixaremos de ser Cidadãos? E  dei
xaremos de ter Patria? N ã o ; esta qualidade 
he inseparável de todo o homem, que vem a, 
este mundp. O caracter de Cidadão pode cha- 
mar-se' 0 ^Sacranaento da N atureza; caracter, 
mdelevel,,imprésso por Deos mesmo, que nos 
convida, e nos impelle a vivermos, em Socie
dade; Sociedade pacifica, e bem ordenada de 
mqtuos socorros; elle nos obriga ainda sem a
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«ossa deliberação, pelos nossos proprios inte
resses , por nossas precizões, por nossas idéas, 
€ instinctos, por nossos afíectos, e sympathias, 
por mil impulsos irrezistiveis, pela imperioza 
voz da Natureza, -E se naõ podemos deixar 
de ser Cidadaons, e de ter patria, qual escrú
pulo nos poderá embargar de abraçar-mos, de 
promover-mos, de justificar-mos todas as Mudan" 
ç a s , que desteiTando velhos abuzos intolerave^ 
is ,  vaõ melhorar a sorte do Cidadão, e da 
Pati’ia?  Naõ saõ estas Mudanças preparadas*  ̂
e conduzidas de longe pela propria maõ be

néfica, e omnipotente da Providencia Divina, 
coriio jâ  \imos? Naõ shõ ellas consentidas  ̂
aprovadas, proclamadas pêlos Principes da D y- 
nastia de Bragança, os* verdadeiros, os úni
cos ;Chefes de toda a grande familia Portu- 
gueza, dispersa pelas quatro partes do mun
d o ; os especialíssimos Bemfeitores, e Defenso
res do B razil, os gloriozos instrumentos' de to
das suas venturas ? E  sobre tudo naõ deve 
completamente consolar-nos, que estas Mudan
ças naõ ofFendem, nem tocam levemente na 
substancia da Santa Religiaõ Catholica, Apos
tólica , Rom ana, que professamos, e que pro
fessarão nossos Paes? Sim elles a respeitarão, 
e amarão como objecto o mais caro a seos
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corações, elles experimentarão por muitos Sê - 
culos os eífeitos cia sua unçâo celeste, deste 
balsamo divino, que snaviza as amarguras, e 
as misérias inseparáveis da triste humanidade, 
que faz as nossas mais puras delicias na vi
da prezente, e que hade produzir a nossa im
mortal felicidade. A s repetidas acclamações da 
nossa Santa Religião ao mesmo tempo que 
são o sello authentico da justiça e da boa f é , 
com que se tem feito as actuaes mudanças 
políticas entre Poríuguezes, saõ igualmente o 
auspicio mais seguro da sua duraçaõ, e da sua 
prosperidade : nem Nós podemos deixar de ma
nifestar agora o vi.̂ JO,. interesse, e o intimo 
prazer d’alma, que experimentamos todas aa 
.vezes, que vemos, e ouvimos nos papéis pú
blicos, ou nos discursos particulares, nos ajun
tamentos civicos, nos Congressos nacionaes > 
nas acelamaçoens populares do meio> das pra
ças , o gosto, e a satisfaçaõ com que se diz 

Viva a Constituição,. . . .  Viva a R eligião.. 
a Santa Religião de nossos Paes I == N a õ ; as 
Auctoridades, e os Reprezentantes de hum tal 
povo nunca poderiaõ ainda, que quizessem, 
violar, ou bolir no deposito sagrado da Reli
gião dos Portuguezes; e ella continuara a fa
zer nasidades futuras, como tem feito nas pas-
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sadas, o rnaior timbre da sua honra, e o mais 
illustre brazaõ da «ua gloria.

E ia pois, Dilectissimos Irmãos em Jezu 
Christo, Nos que estamos collocados no alto 
lugar da Igreja de Deos como candieiros, e fa
chos para espalhar a luz da verdade ; Nós que 
óccupamos o Magistério publico da M oral, e 
da virtude ; Digamos, Preguemos aos póvos, 
que nos rodeiaõ, e nos observaõ ; que a cau- 
za da Patria he Santa, immaculada, irrepre- 
hensivel ; que nada tem contra a Moral do E - 
vangelho, ou contra as virtudes Christans, espe- 
eialmente confira a Caridade, que tam longe 
está de lhe ser opposta ^que pelo contrario ella 
ke o seu mais firme apoio, como baze funda
mental de todas as virtudes sociaes. Somente 
da Caridade Evangélica he que podem rezuí- 
tar a verdadeira amizade, e a fraternidade en
tre todos os homens, grandes, e pequenos, po
bres , e ricos, sábios, e ignorantes, fidalgos, e 
plebeos’; e apezar das vans distineções inventa
das pela soberba, e pelo capricho do mundo, 
mas que todavia saõ ig^ialmente necessárias ao 
m undo, ê ao EvangeMio, para que agora se 
conheça a differença de Christo, e de Belial, e 
para que algum dia se manifeste a verdade, e a 
gloria do Senhor. Somente da Caridade pode re-
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7Ai\tdY a verdadeira generozidade e grandeza 
d’ alma, que naõ conhece as viz paixões da 
in\eja, e da vingança, que sabe tolerar os defei
tos de nossos simiihantes, que sabe interpetrar a 
boa paiíe as palavras, as acções, os procedi
mentos repentinos, e mal considerados, abran
dar, e diluir os azedumes, e os resentimentos 
do coraçao, perdoar, e esquecer os agravos,, e 
insultos, retribuir hum benefício por huma in
juria. Somente d’ ella pode rezultar a verdadeira 
moderaçao capaz de conter os naturaes estímu
los da am bição, da vaidade, e do orgulho, ca
paz de ouvir com serenidade as opiniões, os 
eiTos, e as loucuras dos outros homens, sem 
se abalar, sem se deslizar hum apice do recto 
caminho da razão , e da ju stiça, que nos con
vencem , e nos gritaõ dentro d* alm a, e da 
consciência. Somente da Caridade Evangélica, 
que não voga á discrição dos interesses, e das 
pompas do inundo, mas que tem as suas rai
zes n o C éo , e a sua garantia nas promessas 
de Deos infallivel, somente desta virtude Divi
na- he que pode rezultar a verdadeira fortaleza: 
de espirito, a firmeza de caracter tam admirá
vel em todos os tem pos, e tam necessária nas, 
revoluções dos povos; que nunca prefere o seo 
gosto, e o seo bem particular, ou o bem de
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poucos ao bem geral de todos, mas que se de
cide sempre pela cauza publica, e pelo bem da 
P atria, que he o bem dá humanidade; que 
tanto se faz amavel aos homens pacificos, e 
bem intencionados, quanto lie terrível, e abo
minável aos preversos, mas não teme, não se 
retrata, não se avilta, naõ atraiçoa o seu de* 
ver; despreza os convites, e as promessas, os 
planos, e projectos lizongeiros de commando, 
de vangloria, e de fortuna; foge dos Clubs secre
tos , e mysteriozos , sempre suspeitos, e por isso 
illicitos; reziste aos conloios; cabalas, intrigas 
lepiime os facciozos, e mal intencionados, tira 
a mascara aos hypocritas demagogos, tyranos 
desfarçados, aduladores do povo enganado, 
previne, ou dissipa os tumultos, e revoltas, as 
lix a s , e contendas, as guerras civis; ou morre 
nellas victima glorioza da honra, e da virtude.

Eis a q u i, Dilectissimos Irmãos, como pré- 
gando !Nos a Caridade Evangélica ao povo, 
tam Icnge estamos de exceder a mansidão ec- 
clesiastica, ou de augmentar o barulho das fac
ções , e dos partidos , que antes pelo contra* 
lio nenhuma outra classe de Cidadãos poderá 
tei , como nos temos huma influencia mais do
c e , e ao mesmo tempo mais efíicas para con
ciliar oppozicces, e discórdias; para salvar
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a Patria dos horrores, e dos estragos da anar- 
chia ; para unir, e concentrar as vontades de 
muitos em hum só ponto de força , e de em- 
pulso m oral, que naõ deixe nunca parar, ou 
divergir o movimento progressivo da Maquina 
do E stad o; em huma pala\Ta para dirigir, e 
consolidar a em preza, em que nos achamos , 
íam grandiosa; como arriscada.
, - Preguemos por tanto Dilectissimos Irmãos 
em Jezu Christo, prégiiemos a Caridade Evan
gélica aos pó vos que redamaõ o nosso auxi
lio , e a nossa cooperaçaõ nos seus difficeis 
trabalhos; e prégiiemos mais com exemplos 
yivos 5 e efíicazes, do que com palavras, e dis
cursos de apparato, e ceremonia. Excitemos 
hurn pouco mais o nosso zelo pastoral, e afer
voremos o nosso espirito a  proporção da maior 
irecessidade das ovelhas; naõ percamos huma 
só occaziaõ , hum momento opportuno; e ain
da mesmo importunamente, como nos recom- 
menda o Apostolo, naõ cessemos de inspirar, 
de persuadir, e de convencer o povo , que o 
unico meio, que temos de sermos todos felí- 
ces he o respeito, e a devoçaõ pura, e cordial 
da nossa Santa Religiaõ; a pratica sincera, e 
fiel de todos os Divinos Mandamentos , que 
todos nascem da unica fonte celestial da Cari-



( 15 )

íiade, e se derivaõ nos dois amenos rios can- 
daes do Amor de Deos , e do Amor do pro- 
ximo. Desenganai-os hum a, e muitas v e ze s , 
que a Providencia Divina, que • tam sabia / e 
generoz amente tem começado a felicidade do 
B ra z il, naõ costuma derramar os seus benefí
cios sobre hum povo ingrato, e rebelde ás suas 
graças, e auxilios ; hum povo libertino, esque
cido de Deos , idolatra de seus apetites, rela
xado 5 e corrompido em seus costumes, enthu- 
siasta dà liberdade, mas escravo de paixões 
íorpes , e criminozas : porque entaõ aquelles 
acontecimentos , que só pareciaõ insignificantes 
desavenças de algumas^ classes, ou Provincias 
tornaõ-se nos phrenesins da anarchia universal; 
e saõ sepultados n’hum abysmo de desgraças, 
como réos inimigos de Deos aquelles mesmos. 
que começaraõ a ser favorecidos, e amados 
cm quanto filhos opprimidos, e innocentes. De- 
zengáiíái-os mostrai-lhes os exemplos de taesI
desgraças tam terriveis , cómo estrondozâs , de 
que estaõ cheias as historias sagradas , e pro
fanas , e que a misericórdia do Senhor queira 
afastar para longe da nossa Patria.

Inculcando porém , e persuadindo ao povo 
a guarda de todos os Mandamentos em geral, 
devemos ter em vista muito particular o quar- !|1|

1
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to preceito do Oecialogo, que h'e o primeiro 
dos nossos deveres para com os liomeiis, de
pois dos nossos deveres para com D eo s: elle 
Jiê  o mais importante prmcipalmente no tempo 
das revoluções do Estado , porque he o funda
mento essencial de todas as sociedades hiimar 
nas, óu sejaõ domesticas , ou politicas. Respei- 
l o , e obediência aos nossos Superiores: esta 
Lei N atural, e Divina , e inderogavel nos he 

. .continuamente p rom u lgad ae intimada pelo gri
to da consciência, qjela trombeta dos Profetas, 
dos Apostolos, e dos Evangelistas ; confirmada 
pelos heroicos exemplos das mais illiistres per
sonagens de hum , e outro Testamento, e até 
santificada pelos exemplos de Nosso Senhor 
Jezu Christo filho de Deos vivo. Respeito, e 
.obediência aos nossos superiores : oxalá que 
iNós tivéssemos o poder de gravar esta Lei nos 
corações de todos os nossos amados Dioceza- 
nos com caracteres de fogo inextinguivel ! Por 
que de outra maneira he absolutamente impos- 
sivel subsistir por muito tempo hum Império, 
huma M onarchia, huma R epubhca, hum pe
queno Estado , liuma só familia. =  Regniim in 
se ipsum divisiim desolahitur; ~  diz Nosso Se
nhor Jesu Christo no Evangelho, sanccionando 
por sua auctoridade Divina o axioma da razaõ ,
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da natureza, e da experiencia dos Secu!os„ 
Dilectissimos Irmãos em Jesu Christo » 

Cooperadores do Nosso Ministério Santo , Il-> 
lustres Ministros da Nossa Igreja Cathedra! , 
Reverendos Parochos , e Capellães Curados, 
Respeitáveis Prelados das Ordens religiozas > 
Sacerdotes todos, que residis nas cinco Pro
víncias da Nossa vasta Dioceze ; cada hum de 
nós segundo o lugar em que se acha, e do 
melhor modo que lhe for possível., instemos 
todos de mãos dadas para o santo fim da sal- 
yaçaõ da Patria : humas vezes ordenemos, e 
Mandemos áo povo em nome de Deos Omni
potente , Supremo Regidador, e Legislador dos 
mundos ; outras vezes peçamos humildemente, 
é suppliquemos até com lagrimas, que respei
tem, que obedeçaõ aos seus Superiores ; ao Go
verno actualmente estabelecido, e proclamado 
no B ra z il, e ás Auctoridades por elle consti
tuídas. Sejamos nós os primeiros ; demos nós o 
mais claro, e decidido exemplo deste respeito, 
e desta obediência á todos os nossos Superio
res , segundo a sua graduaçaõ, e em primeiro 
lugar ao Senhor Rei D. João V I , , e ao Prin
cipe Real Seu filho, e Seu herdeiro , que oc
cupa o Seu lugar como Regente, e Defensor 
perpetuo do BtaziL
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 ̂ Demos ■ testimimhos públicos, e constantesv 
do nosso amor, e da nossarfidelidade pelas 
suas Augustas Pessoas., Sagradas, e inviola-  ̂
•veis; e estes nossos testimunhos sejaõ naõ sò. 
a satisfaçaõ do primeiro tributo devido á So
ciedade , e o. cumprimento de nossas obrigações 
civiz , mas também • a sa-tisfaçaõ , e o campri-  ̂
mento de nossas obrigações, religiozas: nas nos-- 
sas .Orações particulares , nos Oificios, e Pre-.- 
ces publicas da. Igreja , e sobre tudo na acçaõ  ̂
do Sacrifício da Missa devemos empenhar 
naõ ,só o pobre merecimento de nossas suppli-- 
c a s , mas todjo o valor, infinito deste Divino 
Holocausto,:, e .de sua Victima mefíavel pela. 
paz , e saude do pova em geral , e em espe- , 
ciai pelo I^ei, pelo, Principe Regente, e por 
toda a. Real Pamilia, Se os Apostoles S. Pe«- 
dro-,- e S., PíjLulo,.̂  se os- Santos Bispos da, pri-- 
mitiya orav.aõj^.e i.ntercediaõ-a Deos Nosso Se-- 
nhor .pela prosperidade do. Império Ro^^mo, e-̂  
pelo bem, dos Déspotas ,- e Tyranos , que *os- 
mataraõ ; ,.qire ..devemos nós fazer os Brazilei-, 

•rps. pelos ,nossps -Principes.,, amantes Paes da.̂  
Patria,. Libertadores,- e Defensores do Brasil?.- 
Para,, cumprir * com - e.3ta doce obrigaçaõ do. 
Episcopato, logo que Nós tivemos a ventura, 
de nos vermos nesta Cidade; no seio de nos



sas queridas ovelhas y a primeira còi^a eíh que 
Cuidámos foi ordenar pela Nossa Carta Pas
toral de 10 de Setembro de 1808, que todos 
Gs dias impreterivelmente nas Missas privadas 
e solemnès se- recitasse por  ̂ todos os Saeerdo* 
tes do Bispado depois dás Collectas ; Seere-  ̂
tas e Posteornmunios a Oraçaõ =  Jüt Famu-' 
los tiios ĉ.. —  qué se acha no fini do Missal 
Romano : e para que naõ haja a mais leve om- 
m issão, ou descuido neste dever Tornamos a 
recOmmendar a mesma Oraçaõ y que aqui pa- 
mos por extenso  ̂ eom a addiçaõ das palavras 
relativas ao Principe Regente, por certo mui' 
Digno de maiores distineções pelas suas heroi
cas/ virtudes' patrióticas ,’ pela "sua liberalidade.

E t  famílias tiios Papam íiostrum Pium^ 
Antistitem ííostrum Josepkmn, Peijem iiostrime 
Joannem , Repinam, , Principem Regentemper- 
petiiiim Btasiliœ JDefensorewi, et Principes cum 
prole Regia , popuh sibi commisso , et eocerci- 
tu suo y terra  ̂ müriqye ah omni adversitate 
ciisiodi : pacem , et saluiem nostrm concede tem~ 
porihm ei ah Ecclesia iua cunctam repelie íie- ' 
quitiam ; pãganonmn , et luereticorum superhianr 
dexicrœ tutò viriide prosterne: Per Domimim 
nosimm Jesum Christum .... vel P er eundeui.̂  
EominMm .... vel Qui vivís , et régnas.
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E  para vir á noticia de todos Mandamos 
áos Reverendos Parodios, que logo que da 
Nossa parte receberem o traslado impresso des
ta Nossa Carta Pastoral, a leião em voz alta 
na occazião do maior Concurso do Povo na 
Igreja; que a fação registar nos Livros da 
Parochia, e enviem Certidão á Nossa Camera 
de que assim o tem cumprido, na fôrma de 
similhantes. Dada e passada na Residência 
Episcopal do Rio de Janeiro sob Nosso sig
nal, e sello de Nossas Armas aos 30 de Ju
nho de 1822. E  eu o Padre Francisco dos 
Santos Pinto, que a subscrevi como Secretario 
do Bispado.

Joséf Bispo Capellâo Mór,
}

LOj âi i ^ )  do Selio.

A r Ia Pastoral, em que , Vossa Exeelhncid  
Reverendissima recommenda ao Clero Secular, 
e Regular, que exkoriem os povos â união, e 
concordia entire si ; respeito, e obediência ao Go
verno estabelecido ; e outras provideneiás ao mes
mo respeito.
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